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Diploma en Políticas Públicas en Crimen e Inseguridad

1.Presentación

El c r im e n , la v io le n c ia y la in s e g u r id a d e n U ru g u a y o fre c e n u n c o n te x to

p ro b le m á tic o e n tre s s e n tid o s .

E n p rim e r lu g a r, la s e s ta d ís tic a s o fic ia le s a n iv e l p o lic ia l y ju d ic ia l s o b re la

e v o lu c ió n d e l d e lito m u e s tra n q u e la c r im in a lid a d y la v io le n c ia h a n a u m e n ta d o

d e m a n e ra s is te m á tic a e n lo s ú lt im o s a ñ o s . A s im is m o , p e s e a la a u s e n c ia d e

m e d id a s c o n tin u a s , lo s e s tu d io s d e o p in ió n p ú b lic a y a lg u n a s e n c u e s ta s d e

v ic tim iz a c ió n c o n s ta ta n u n a e le v a d a s e n s a c ió n d e in s e g u r id a d e n la p o b la c ió n .

E n s e g u n d o lu g a r, e l d e b a te p ú b lic o e n tre e l g o b ie rn o y d is tin to s re p re s e n ta n te s

d e lo s p a rtid o s p o i ít ic o s e s tá fu e rte m e n te p o la r iz a d o e n tre a q u e llo s q u e

p ro m u e v e n e l in c re m e n to d e la p u n itiv id a d y a q u e llo s q u e lo re c h a z a n d e b id o a

s u in e fe c tiv id a d o v u ln e ra c ió n d e d e re c h o s h u m a n o s . S in e m b a rg o , n in g ú n

a c to r p a re c e c a p a z d e o fre c e r u n a a g e n d a d e s o lu c io n e s y a lte rn a tiv a s

c o o rd in a d a s , in te g ra le s , d e la rg o p la z o y e m p ir ic a m e n te e v a lu a b le s , p a ra

e n fre n ta r e s to s p ro b le m a s e n fo rm a e fic a z y e fic ie n te . E s ta s itu a c ió n c o n fo rm a

u n e s c e n a rio p ro p ic io p a ra q u e s e re fu e rc e la in s e g u r id a d y d e s c o n fia n z a d e la

c iu d a d a n ía e n la s in s titu c io n e s d e ju s tic ia c r im in a l.

E n te rc e r lu g a r, s i b ie n la in v e s tig a c ió n c ie n tíf ic a e n te m a s c r im in o ló g ic o s h a

c re c id o e n lo s ú lt im o s a ñ o s e n U ru g u a y , p e rs is te n d o s p ro b le m a s . P o r u n la d o ,

la a c u m u la c ió n c r im in o ló g ic a s e e n c u e n tra fu e rte m e n te c o m p a rtim e n ta d a e n

b a s e a la s d ife re n te s d is c ip lin a s d e s d e la s c u a le s s e p ro d u c e c o n o c im ie n to ,

e x is tie n d o d e s c o n e x ió n e n tre la s d is tin ta s c ie n c ia s s o c ia le s . P o r o tro la d o ,

e x is te n v ín c u lo s d é b ile s e n tre la p ro d u c c ió n a c a d é m ic a y la s in s titu c io n e s

p ú b lic a s o r ie n ta d a s a e n fre n ta r e l p ro b le m a d e l c r im e n y la in s e g u r id a d . E llo s e

tra d u c e e n u n a in c a p a c id a d d e o fre c e r h e rra m ie n ta s ú tile s p a ra g e n e ra r

p ro p u e s ta s d e d is e ñ o y e v a lu a c ió n d e p o lít ic a s p ú b lic a s .

El Diploma en Políticas Públicas en Crimen e Inseguridad b u s c a p ro v e e r d e u n

e s p a c io in s titu c io n a l q u e h a b ilite la c o m u n ic a c ió n y a p re n d iz a je s m u tu o s e n tre

la s d ife re n te s d is c ip lin a s (c r im in o lo g ía , e c o n o m ía , s o c io lo g ía , p s ic o lo g ía ,

a n tro p o lo g ía , n e u ro p s ic o lo g ía , c ie n c ia p o lít ic a , f ilo s o fía , d e re c h o p e n a l) y lo s

s a b e re s a c u m u la d o s p o r la s in s titu c io n e s p ú b lic a s y lo s p ro fe s io n a le s

in v o lu c ra d o s e n la te m á tic a . E n e s te s e n tid o , s e e n fa tiz a rá n n o s ó lo a s p e c to s

v in c u la d o s a la c o m p re n s ió n y m e d ic ió n d e l fe n ó m e n o d e l c r im e n y la v io le n c ia ,

s in o ta m b ié n e le m e n to s re la c io n a d o s a l t ip o d e in s titu c io n e s , p o lít ic a s y

p ro g ra m a s a d e c u a d o s p a ra e n fre n ta r e s to s p ro b le m a s . S e h a rá é n fa s is e n la

im p o rta n c ia d e te n e r c o m o re fe re n c ia la s e x p e r ie n c ia s in te rn a c io n a le s e x ito s a s ,

p e ro s in d e s c u id a r la n e c e s id a d d e u n a a d e c u a d a a d a p ta c ió n y a p ro p ia c ió n

c rít ic a , s e n s ib le a l c o n te x to y a g e n d a d e la re a lid a d u ru g u a y a . P a ra e llo e s

fu n d a m e n ta l c o m b in a r u n p la n te l d e e x p e rto s lo c a le s c o n a m p lia tra y e c to r ia e n

in v e s tig a c ió n , ju n to c o n re c o n o c id o s e x p e rto s in te rn a c io n a le s d e A m é ric a

L a tin a , E s ta d o s U n id o s y E u ro p a .



Adicionalmente, los cursos ofrecidos por el Diploma ofrecen una inédita
oportunidad de integrar no solo ciencias sociales, filosofía y derecho penal, sino

dos perspectivas criminológicas usualmente incomunicadas: la perspectiva

crítica y la perspectiva ortodoxa o mainstream. Esta novedosa integración

permitirá una más apropiada discusión no solo respecto a qué tipo de

esfuerzos y estrategias de intervención son más eficaces y costo - eficientes,

sino cuáles se ajustan a principios y fundamentos jurídicos y normativos de

justicia y equidad, y cuáles, por el contrario, generan enormes externalidades y

efectos perversos en términos de estigmatización y reproducción de la

violencia. Finalmente, el Diploma propone una mirada integral del mundo adulto

y juvenil en relación al crimen y la violencia. En este sentido, un componente

clave es la incorporación de la perspectiva sobre juventudes y generaciones

como eje transversal a las distintas temáticas y asignaturas.

11. Objetivos

El objetivo central es ofrecer herramientas teóricas y metodológicas que

habiliten a una mejor comprensión de los fenómenos de la desviación,

criminalidad e inseguridad, de las pOlíticas orientadas a afrontarlos, y de las

instituciones públicas responsables de ejecutarlas.

El Diploma permitirá a sus egresados abocarse a la investigación

especializada, así como desempeñarse con solvencia técnica en la

construcción de diagnósticos y en el diseño, ejecución y evaluación de políticas

públicas en criminalidad e inseguridad.

Asimismo el Diploma ofrece la posibilidad de actualización y perfeccionamiento

a los profesionales que se encuentran insertos en el campo de las políticas
públicas en inseguridad y criminalidad.

Este Diploma también puede ser tomado como el inicio de un camino de

profundización de conocimientos teóricos y metodológicos en los estudios de

Maestría ofrecidos por el propio Departamento de Sociología o por otros
Departamentos.

111. Desti na ta rios

El Diploma está dirigido a individuos con formación terciaria interesados en
especializarse en estudios en crimen, violencia y políticas públicas de

prevención, así como a profesionales que actualmente se desempeñan o

pretendan desempeñarse en áreas vinculadas a la seguridad pública en el

gobierno nacional o departamental, ministerios, Poder Judicial, instituciones

penitenciarias, instituciones de reinserción de jóvenes en conflicto con la ley,

organizaciones no gubernamentales, sociedad civil, centros académicos,

organismos internacionales, etc. Este Diploma pretende contribuir a cubrir la

demanda de formación de profesionales en un área que ha crecido

incesantemente en los últimos años, en un contexto de aumento del crimen y la
inseguridad.
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IV , O rg a n iz a c ió n c u r r ic u la r

Para obtener el D iploma se debe obtener un m ínimo de 60 créditos. E l D iploma
está organizado en dos semestres que incluyen materias teóricas y
metodológicas desde una perspectiva multid iscip linaria. En todas las
asignaturas se ofrecerá una síntesis entre lo más destacado de la literatura
especializada internacional actual y los resultados de la investigación

crim inológica uruguaya.

En el primer semestre se incluyen como materias: Teorías Crim inológicas;
Métodos 1:fuentes de información y alfabetización estadística; Castigo penal,
fundamentos juríd icos, normativos y sociales; Punitividad; Delito O rganizado y
Drogas; Taller de Memoria (primera parte). En el segundo semestre se incluyen
las materias: Policía y Prevención del Delito; Instituciones penitenciarias,

rehabilitación y reingreso; V iolencia en Latinoamérica; Taller de Memoria

(segunda parte).

Adicionalmente, se dictarán durante los dos semestres algunos sem inarios
temáticos optativos donde se abordarán tópicos relevantes en crim inología, a
saber: Inseguridad, V iolencia contra la mujer, y Métodos 11:evaluación de

programas de prevención.

E l cuerpo docente incluye investigadores del Departamento de Sociología
(FCS), Departamento de Filosofía del Derecho (Facultad de Derecho), Facultad
de C iencias Humanas (UCUDAL). En la edición 2018 se contó con la
participación de destacados académ icos internacionales de la Universidad de
Nacional del Litoral (Argentina), Universidade do Estado do R io de Janeiro
(Brasil), Pontific ia Universidad Católica (Chile), Universidad de Utrecht
(Holanda) y Florida State University (Estados Unidos). Asim ismo, se invitará a
participar en algunos sem inarios a representantes de instituciones claves del
sistema de justicia penal y de las políticas de prevención del delito en Uruguay
(ej. Instituto Nacional de Rehabilitación, Instituto Nacional de Inclusión

Adolecente, ONGs vinculadas a la temática, etc.).
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V. Contcnido dc las asignatlll"as

1 . Teo rías c rim ino lóg icas

Se p resen ta rán los p rinc ipa les c rite rios pa ra iden tifica r y eva lua r las d is tin tas

teo rías exp lica tivas de l c rim en . la v io lenc ia y la desv iac ión juven il y adu lta . S e

p resen ta rán las p rinc ipa les teo rías c rim ino lóg icas o frec idas desde las d is tin tas

c ienc ias soc ia les y neu rops ico lóg icas , sus p rinc ipa les m ecan ism os exp lica tivos ,

sus p rinc ipa les p rob lem as teó ricos y em p íricos , y sus apo rtes pa ra la

e labo rac ión de po líticas .

2 . M é todos , fuen tes de in fo rm ac ión y a lfabe tizac ión es tad ís tica

Se p resen ta rán las p rinc ipa les fuen tes de in fo rm ac ión , m é todos y d iseños

em p leados pa ra describ ir y exp lica r e l c rim en , la v io lenc ia y la insegu ridad en

m a te ria de in fracc ión adu lta y de jóvenes en con flic to con la ley . S e

d ife renc ia rán los d ife ren tes ob je tivos de una inves tigac ión crim ino lóg ica

descripc ión /in te rp re tac ión , exp licac ión , p red icc ión e in te rvenc ión , as í com o

a lgunos té rm inos c laves en la fo rm u lac ión de p rob lem as de inves tigac ión . S e

d iscu tírán los p rob lem as invo luc rados en la m ed ic ión de la desv iac ión y e l

de lito , su ope rac iona lizac ión y la va lidez y la fiab ilidad de d is tin tas m ed idas . S e

p ro fund iza rá en la u tilidad y lim itac iones de los m é todos y técn icas cuan tita tivas

pa ra e l aná lis is de los fenóm enos crim ina les , as í com o e l po tenc ia l de las

d is tin tas fuen tes de in fo rm ac ión o fic ia les (jud ic ia les , po lic ia les y pen itenc ia rias )

y ex tra o fic ia les (encues tas de v ic tim izac ión , encues tas de au to repo rte , La tino

ba róm e tro , encues tas de consu lto ras , e tc .) de l U ruguay . S e ana liza rá la u tilidad

y las lim itac iones de l abo rda je cua lita tivo de los p rob lem as crim ino lóg icos as í

com o las com p le jidades invo luc radas en su d iseño y ap licac ión .

A d ic iona lm en te , se o frece rán e lem en tos pa ra m e jo ra r la a lfabe tizac ión

es tad ís tica e iden tificac ión de a rgum en tac iones fa laces , m e jo rando

capac idades de in te rp re tac ión y aná lis is de d is tin tas fo rm as de p resen tac ión y

a rgum en tac ión de in fo rm ac ión cuan tita tiva sob re e l c rim en y la v io lenc ia .

3 . C as tígo pena l: fundam en tos ju ríd icos , no rm a tívos y soc ía les

Se p resen ta rán los p rinc ipa les aspec tos de l m a rco ju ríd ico pena l adu lto y

juven il as í com o los fundam en tos filo só ficos y soc ia les de l cas tigo pena l. E n

una p rim e r pa rte se desa rro lla rán los p rinc ip ios bás icos de la ley pena l

u ruguaya , los aspec tos cons titu tivos de l de lito y su c las ificac ión , e l ob je to de la

ley pena l, la de fin ic ión , ap licac ión y evo luc ión de la pena . S e in troduc irán

a lgunos aspec tos re levan tes de l p roceso crim ina l. S e ana liza rá y d iscu tirá la

es truc tu ra y p rinc ip ios de l C ód igo de la N iñez y Ado lescenc ia y sus

consecuenc ias en té rm inos de p ropo rc iona lidad y opc iones d ispon ib les de

cas tigo . E n una segunda pa rte , se d iscu tirán los d is tin tos fundam en tos

no rm a tivos de l cas tigo y las d ife ren tes con trove rs ias en tre fundam en tos

deon to lóg icos y consecuenc ia lis tas . S e pasa rá rev is ta a las p rinc ipa les v irtudes

y p rob lem as de la pe rspec tiva d isuaso ria , incapac itan te , rehab ilita to ria ,

re tribu tiva , res tau ra tiva y com un ica tiva de l cas tigo . F ina lm en te , se ana liza ran

críticam en te I.~ scond ic iones soc ia les , h is tó ricas y económ icas de l cas tigo pena l

com o Ins tltuc lon y los d ilem as en fren tados po r la func ión de l cas tigo a adu ltos y

m eno res de edad en los E s tados M ode rnos . P a ra e llo se rev isa rán las

p rinc ipa les exp licac iones de l cas tigo y sus exponen tes fundam en ta les tan to en

la teo ría m as c lás ica com o en sus va rian tes m ás m ode rnas .
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4. Punitiv idad

E l ob je tivo de l curso es analizar las principa les exp licaciones de la punitiv idad

en las sociedades actua les. En prim er lugar, se describ irá la cris is de l enfoque

penal m oderno y de la rehabilitac ión com o parad igm a, la cu ltura de l contro l y e l

m iedo, la h iperin flac ión penitenciaria , y e l populism o punitivo . En segundo

lugar se d iscutirán la conceptua lización (qué sign ifica) y operaciona lización

(cóm o se m ide) la punitiv idad. Se discutirán en clase d istin tas exp licaciones

m acro de por qué algunas sociedades son m ás punitivas que otras. Tam bién

se analizará la lite ra tura m icro sobre los factores que aum entan las actitudes

punitivas en determ inados grupos o ind iv iduos, en particu lar hacia los jóvenes.

F ina lm ente se discutirá cóm o se traducen y trasladan estos debates

penológ icos a la rea lidad penal y penitenciaria a n ive l adu lto y juven il de

Am érica Latina, yen particu lar de l C ono Sur.

5 . D elito O rganizado y D rogas

Se presentarán las principa les teorías y debates sobre e l fenóm eno del de lito

organ izado, fundam enta lm ente desde la crim ino logía , la socio logía y la

econom ía política . Se discutirán nociones de delito organ izado, em presas

ilega les, 'm afioso ' y 'gangster'. Se analizará críticam ente las defin ic iones

ofic ia les de 'crim en organizado transnaciona l'. Se analizará e l papel que juegan

la vio lencia , la confianza y e l secreto en las em presas ilega les. Se brindarán

herram ientas teóricas para analizar e l trá fico de drogas ilega les, e l

funcionam iento de sus m ercados, y las form as de organización de los actores

invo lucrados. Se discutirán a lgunas de las estra teg ias eficaces e ineficaces

desarro lladas por los gobiernos para enfrentar a los actores del crim en

organizado. F ina lm ente se pasará revista a los principa les estud ios sobre delito

organ izado en el C ono Sur y en U ruguay, e l ro l que juegan adultos y jóvenes

en dichas organizaciones, y cuá les han sido las form as que se han in tentado

im plem entar para enfrentar y prevenir este prob lem a.

6 . Po lic ia y prevención del de lito

Este curso ofrece un panoram a de las principa les tendencias en prevención del

de lito . Se estructura en cuatro m ódulos: in troducción, prevención socia l,

prevención situaciona l y prevención polic ia l. En cada instancia se debaten los

fundam entos conceptua les de los aborda jes y sus críticas m ás frecuentes, se

presentan (Iiversas m odalidades de in tervención, y se analizan experiencias

im plem entadas en países desarro llados y de Am érica Latina. y en particu lar en

U ruguay E l ú ltim o m ódulo recibe una especia l ded icación. A llí se

d iscuten aspectos com o la función de la po lic ía , e l m arco norm ativo que la rige,

las re form as polic ia les en Am érica Latina, y d istin tos m odelos de polic iam iento

orientados a la prevención y represión de delito .

7 . Instituc iones penitenciarias, rehabilitac ión y re ingreso

Se planteará una discusión sobre e l ro l actua l de las instituc iones penitenciarias

de l s istem a penal adu lto , y de tra tam iento de jóvenes en conflic to con la ley, así

com o los d istin tos program as y esfuerzos para d ism inu ir la re incidencia en

U ruguay. Se rea lizará una descripción del tipo de alternativas a la privación de

libertad existentes, considerando qué grado de extensión y efectiva ap licación

poseen. Se planteará un diagnóstico de la situación carce laria en las d iferentes



unidades penitenciarias del INR y del IN ISA. Se discutirá la noción de

rehabilitación, e l ro l de la educación y el trabajo, y se presentará la literatura

internacional sobre buenas prácticas y experiencias exitosas o prom isorias en

program as de tratam iento en privación de libertad o sin privación de libertad.

así com o sus form as de evaluación. Asim ism o, se analizarán distin tas variantes

de program as post pris ión de apoyo y reingreso com unitario y qué variantes

han dem ostrado ser m ás efectivas. Tam bién se discutirán los problem as de

integridad cuando los program as de tratam iento se aplican y disem inan a otras

sociedades. Se discutirá la im portancia de los factores extra institucionales y su

im pacto en el abandono o desistim iento delictivo. Se profundizará en cóm o la

estructura de género y de edad produce un im pacto diferencia l en m uchos de

estos procesos institucionales y extra institucionales ..

8. Violencia en América Latina

Se ofrecerá una introducción actualizada de las principales explicaciones de la

vio lencia y la vio lencia leta l en Am érica latina y las distintas estrategias de

prevención que han sido ensayadas. Se desarro llará una introducción a cóm o

se define y clasifica la vio lencia, cóm o se distribuye en el continente y en

Uruguay. y qué perfil tienen las víctim as y victim arios, y en particu lar e l ro l

jugado por los jóvenes. Se discutirán las distin tas fuentes de inform ación de la

vio lencia leta l y no leta l, sus venta jas y desventa jas. Se repasarán las

principales explicaciones y factores de riesgo de la vio lencia en el m undo y

cuáles de ellas han sido evaluadas en Am érica Latina y Uruguay. F inalm ente,

se presentarán algunos de los program as que han dem ostrado éxito en el

m undo, y en particu lar en Am érica Latina.

9. Taller preparatorio para memoria (parte I y 11)

La tesina o m em oria podrá orientarse a resolver un problem a o necesidad de

instituciones vinculadas a la cuestión penal o a resolver un problem a em pírico o

teórico crim inológico re levante para la realidad de Uruguay. Durante el ta ller los

alum nos presentarán al grupo sus propuestas in icia les de tesinas que serán

discutidas por el docente de ta ller y por sus com pañeros de clase en térm inos

de su: claridad en la form ulación del problem a, re levancia socia l, re levancia

académ ica o institucional, so lidez m etodológica. acum ulación de conocim iento

del tem a y de la literatura especia lizada extranjera y nacional, v iabilidad, etc. A

los efectos de favorecer el aprovecham iento del ta ller de la m em oria tendrá una

prim er parte al fina l del prim er sem estre, y otra al fina l del segundo sem estre.

10. Seminarios Temáticos

Se ofrecerá una serie de sem inarios tem áticos opcionales focalizados de

relevancia crim inológica. Para el d ictado de estos sem inarios se invitarán a

destacados especia listas a nivel nacional y/o internacional. A lgunos de los

tem as previstos son:

• C rím enes virtuales

• V io lencia contra la m ujer

• Inseguridad

• Econom ía del delito

• Justic ia Restaurativa

• Adolescentes en conflicto con la ley

.~
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• D rogas y c rim en

• P rog ram as de tra tam ien to de la v io lenc ia

• M ed ios de com un icac ión y v io lenc ia

• M é todos 11 :E va luac ión de p rog ram as

• C rim ino log ía pa ra pe riod is tas y com un icado res

• Te rrito rio , geog ra fía y c rim en

• C rim ino log ía cu ltu ra l

• V io lenc ia y exp lo tac ión de n iños y ado lescen tes

• C ine , TV y crim ino log ía

• C rim ino log ía de l m ed io am b ien te ("g reen " c rim ino logy )

VI. Docen tes

A lva ro G a rcé (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

R a fae l B ayce (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

Ignac io C ano (U n ive rs idade do E s tado do R io de Jane iro , B ras il)

C ec ilia C houhy (F lo rida S ta te U n ive rs ity , E s tados U n idos)

F io re la C iapesson i (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

A n iba l C o rti (U n ive rs idad de la R epúb lica . U ruguay)

M a tías D ode l (U C U D AL . U ruguay)

C a ta lina D roppe lm an (P on tific ia U n ive rs idad C a tó lica de C h ile . C h ile )

D iana G onzá lez (U n idad de G éne ro de F isca lía G ene ra l de la N ac ión , U ruguay)

M a risa L inde r (Ins titu to de l N iño y Ado lescen te , U n ive rs idad de la R epúb lica ,

U ruguay)

C la ra M us to (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

R a fae l P a te rna in (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

M ax im o Sozzo (U n ive rs idad N ac iona l de l L ito ra l, A rgen tina )

Em iliano R o jido (U n ive rs idade do E s tado do R io de Jane iro , B ras il)

N ico T ra jtenbe rg (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay)

A na V igna (U n ive rs idad de la R epúb lica , U ruguay),

D am ian Za itch (U n ive rs idad U trech t, H o landa )

VI. Coordinación del Diploma

E l D ip lom a se rá coo rd inado po r un C om ité A cadém ico in teg rado po r F ranc isco

Pucc i, N ico lás T ra jtenbe rg , C la ra M us to , A na V igna , Em iliano R o jido y F io re lla

C iapesson i.

A s is tenc ia académ ica : V ic to ria G am be tta

VII. Requisitos de postulación y selección

• E g resac los de n ive l te rc ia rio (só lo m uy excepc iona lm en te se tom ará en

cuen ta pe rsonas que s in n ive l te rc ia rio com p le to y que cuen ten con una

trayec to ria labo ra l re levan te en la tem á tica ).

• P resen tac ión de los an teceden tes cu rricu la res ,



• E l C om ité de S e lecc ión eva lua rá las cand ida tu ras de los postu lan tes en

base a los m éritos p resen tados.

VIII. Edición 2020 del Dipluma

In fo rm es e inscripc iones

B ede lía de P osg rados - C onstituyen te 1502 I P lan ta B a ja

T e l 2418 0938 I 24184579 - in te rno 215 - Q osgradosdae lá 'c ienc iassoc la les .edu .uy

C ursos :

P lazo de inscripc iones :

P rim era inscripc ión : 10 nov iem bre a l 10 de d ic iem bre de 2019

S egunda inscripc ión : 1 de feb re ro a l 20 de feb re ro de 2020

C ostos : E l D ip lom a tiene un costo to ta l de S U 49 .500 (pesos u ruguayos

cua ren ta y nueve m il qu in ien tos) pagaderos en cua tro cuo tas en los m eses de

m arzo , jun io , agos to y oc tub re .

S e o to rga rán becas de acue rdo a l reg lam en to de posg rado p rev is to po r la

F acu ltad de C ienc ias S oc ia les .

C om ienzo de los cu rsos en M on tev ideo : 10 de M arzo de 2020 .

H ora rios : m artes y jueves de 18 a 22 hs

\
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